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Como tinhamos prome-
tido vimos hoje levar ao 
conhecimento dos caros 

leitores de - O BAHCE-
LFNSE a que as festivida-
des externas de S. João de 
Deus se transferiram para 
depois da Pàscoa em dia 
que depois mencionaremos. 
Nessa altura publicaremos 
Lambem o programa das 
meMas. 
Apesar de atravessarmos 

a quadra da Quaresma, 
tempo de mortificação e 
penitência, e de as festas 

serem transferidas para 
Abril, não queremos que o 

dia 8 de Março passe des-
percebido. 
Sua Excelencia Reveren-

díssima o Senhor Arcebispo 
Primas de Braga, d4-. nos a 
subida honra de se deslocar 

até nós para nesse dia, ce-
lebrar Missa de Pontifical 
na Capela da CasR de Sau• 
de. 
A imprensa informará 

acerca das festividades do 
dia 8 de Março. 

Ao publicarmos no « Bar-
celensea o artigo - Quarto 
centenário de um Santo 
português a por lapso omi-
timos entre os principais 
promot8res das festas ó 
nome do nosso digno Cape-
lão Rev,0 P.e António Mi-
randa da Silva, do que pe-
dimos muita desculpa. 
Como agora se fala tan-

to ❑a Casa de Saúde de S. 
João de Deus, alguem me 
sugeriu a ideia de fazer um 
pouco de história ácerca 
dela, visto haver ainda 
muita gente que não a co-
nhece, óu conhece vaga-
mente. 

Ante@ de começar queria 
fritar que esta Casa é um 
pequenissimo reflexo da 

Obra dos Irmãos Hospita-
leiros em todo o mundo. 
A primeira fundação de 

S. João de Deus foi real-
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NA 0 HA MULHERES 
Toda a pessoa humana nasce pura. Vem ao 

mundo sem atavio algum e como botão de rosa, 
após de nascida, desabrocha e cresce lentamente, 
até com certo perfume que embriaga os seus pro-
genitores. Deus concedeu à mulher feia ou bonita 
um fundo de ternura, amor e graça. Todas, com 
raras excepções, possuem o predicado do carinho 
e dedicação em prol do Bem para com os seus 
semelhantes, e até algumas há que excedem a es-
pectativa da família humana. Sem se recolher 
ou obedecer a um apostolado rígido de con-
vento religioso—por si própria, impulsionada 
pelos sentimentos da caridade, ou por qual-
quer desilusão ou perda de ente querido em 
quem tinha posto o coração e os olhos na es-
perança de com ele realizar o melhor sonho da 
vida, entrega-se sem olhar a sacrifícios ao fim 
altruísta de enxugar lá-
grimas, desfazer má-
guas e dar conselhos 
ou recursos, harmoni-
zando matrimónios de-
savindos, levando ao 
bom caminho t o d a 
aquela que, prestes a 
perder-se ou já perdida 
e arrependida, necessita 
do seu apoio -moral ou 
da sua ajuda pecuniária. 
Neste actual e revoltoso 
mundo, por necessidade 
ou por vício, uma gran-
de parte da sociedade vi-
ve num ambiente de epi-
démica corrupção que 
espanta as pessoas bem 
nascidas e bem honra-
das. A que se deve este 
estado de im pudor cons-
tante? Aos exemplos de 
muitas mães, que nasce-
ram também puras e 
que,por factores vários,se tornaram impudicas,não 
medindo o alcance do mal que fazem, não ocul-
tando às honestas e honradas filhas os escândalos 
e apetites desenfreados. Mas não só elas são cul-
padas: o homem tem a maior parte da culpa, 
causador da sua desgraça com o desenfreado e 
imoral desejo de as possuir e depois da posse 
abandoná-las, as mais das vezes com filhos nos 
braços. Por isso li algures «SE VIRES A MU-
LHER PERDIDA, NAO A TRATES COM DES-

DÉM, PORQUE DEUS TAMBÉM CASTIGA, 
NÃO DIZ QUANDO NEM A QUEM. É bem 
certo este conceito do poeta, mas como este, ou-
tro escritor veio ao encontro do meu sentencioso 
espírito que diz sôbre aquelas que tiveram no 
torvelinho do mundo e da vida a desgraça de, 
para sempre,_ se perderem : «ESSAS HORI-
ZONTAIS SAO POBRES ALMAS TRANS-
VIADAS, MUNDANAS MACULADAS SEM 
REMÉDIO, FLORES TOMBADAS E POLUI-
DAS NO LODO DOS CAMINHOS, CUJO PER-
FUME FOI BOM E HOJE EMPESTA». 

Quem as poluiu? Foi o homem sem pejo e 
sem escrúpulo, que a enganou com promessas 
fugazes e as mais das vezes com intenção prévia 
de não cumprir! Por isso, sempre tive a máxima 
compaixão pelas infelizes que se encontram nes-
sas condições, repudiadas pela sociedade. Se 
exponho, o . meu modo' de ver por essas ove-
lhas transviadas é que também admiro a mu-

0:r80 de saude de de -deus de Barcelos 

lher heroica que, de alma e coração, se entrega 
ao bendito apostolado de com os seus recursos 
materiais, morais e intelectuais, procurar evitar 
que a solteira, viuva ou casada, desça da senda do 
respeito que deve a Deus, à sociedade e ao mun-
do. Existem infelizmente poucas que expon-
tâneamente se entregam a esta missão su-
blime, de corrigir e valer a todas as tribula-
ções que ocorrem nos lares em princípio bem 
constituídos e depois em desordem; unir os ca-
sais que não estão formalmente casados, como 
manda a lei de Deus e dos homens, e até ampa-
rando as criancinhas orfãs de pais e de religião, 
dando-lhes pão, agasalho e instrução. 

Uma alma existe em Portugal que pelo seu 
voluntário espirito de bem fazer se desfez dos 
seus bens materiais, para conservar os espirituais. 

Fundou e mantem à 
sua custa um Hospital e 
Creche, em Paços de 
Ferreira.Tem espalhado 
por várias terras, cre-
ches e casas de regene-
ração de raparigas com 
perfeita organização. So-
licita de quem pode,fun-
dos para beneficiar vá-
rias instituições de cari-
dade; têm salvado mui-
tas e muitas almas de 
cair em desgraça,incan-
savel na missão que a si 
mesma se impôs. Pouca 
gente desconhece esta 
belíssima alina,não por-
que faça alarde ou os-
tentação da generosaac-
ção que pratica, mas e 
por obras que estão pa-
tentes e à vista de qual-
quer. 

Activa no seu mister em prol do próximo, po-
de-se lhe chamar Mãe dos Necessitados. Perten-
ce esta ilustre e mil vezes benemérita Senhora 
a uma das mais, nobres e caritativas famílias de 
Portugal; conhecidíssima em todas as instituições 
3e caridade e centros católicos do país dá pelo 
bendito e santo nome de SILVIA CARDOSO. 
Esta humilde, simples e filantrópica Senhora tem 
mitigado muitas dores, tanto nos ilustres solares 
e palácios como no mais pobríssimo tugúrio, on-
de entra com o sorriso nos lábios, com a sua 
convincente palavra e a esmola na mão; harmo-
nizou muitos lares, afagou muita fome a pessoas 
bem nascidas, bem criadas, que por infelicidade 
da vida caíram em triste miséria. Neste momen-
to está no leito, com a maior confiança em Deus, 
sofrendo resignadamente dores acerbas. 

Todos que a conhecem estão hoje a implorar 
ao Altissímo que lhe conserve a vida, porque se 
a perdemos deixa em Portugal um vácuo imen-
so, difícil de preencher. Digo perder ? 

Seu corpo irá, mas o seu espírito fica, como 
o de uma santa, só comparada à bendita alma do 
saudoso e bondoso Padre Cruz. Ela merece a re-
compensa do Céu, a Graça de Deus, a gratidão 
da grande maioria dos Portugueses. Bem haja 
esta bondosa e santa criatura ! Que Deus lhe mi-
tigue as dores e lhe prolongue a vida, são os vo-
tos do humilde admirador, 

o Manuel A. Vieira 

mente a sementezinha lan-
çada á terra que gèrminou 
em milhares de Casas "-

palhadas pelos cinco 'Cone 
tinenteB; assim é que, se 

possuem Casas na Europa, 
Asia, Africa, América 
Oceania. Ainda um dia a 
título de curiosidade, tal-
vez publiquemos uma nota 

wcêrca das ditas fundaçóAs. 

Corria o ano de 1927 
e nessa altura, felizmente, 
existiam já em Portugal 

muitos hospitais para cura 
das inumeras doenças que 

atacam a pobre humani-
dade. Porem sobretudo pa-

ra o norte as Casas de Saú-

de p a r a doentes 
mentais e r a m na 
realidade em núme-
ro diminuto. 
Oa Irmãos de S. 

João de Deus quise-

ram, em parte, pre-
encher essa lacuna, 
tendo já uma Casa 

perto de Sintra, no 
lugar chamado, Te-
lhal, lembraram-se 
de vir ao norte fazer 
uma fundação: para 
isso ocuparam-se du-

rante algum tempo 
em estudar e esco-

lher um local apro-

(Contiaus no 3.' polina) 

Hisfória & Toponímia 
XXIII 

FAhIA 
Pelo que à toponímia respei-

ta, os livros anteriores à funda-
ção da glotologia são «fracos 
esteios», na feliz expressão de 
Gomes Pereira. 
Haja-se em vista, por exem-

plo, o «Santuário Mariano», em 
que se pretende explicar 
Franqueira pela franqueza 
com que a Senhora daquele tí-
tulo atende os seus devotos 1 
Mas, ainda bem, que já no sé-
culo XVIII houve quem desse a 
verdadeira interpretação daque-
le nome, como pode ver-se na 
«Nobiliarchia Portugueza» de 
Vilas Boas e Sampaio, 

Igual sorte não teve Faria 
—nome que, por certo, não me-
rece a disparatada explicação 
que dele se tem dado. 
Nas palavras que se seguem, 

extraídas da Topon yrnra de 
tHarcellos do Padre Gomes 
Pereira, está resumida essa fal-
sa explicação, que nem sequer 
merece ser refutada (daí, o tom 
irónico da frase) : 

«Quanto a Faria, antigo jul-
gado e moderna freguesia, de-
riva-a de Ophir ou r e g i ã o 
ophiriana, e funda-se no cele-
bre chronicão de Flavio Dextro. 
De maneira que a terra de 
Uphir, donde vinham para Sa-
lomão tantas armadas carrega-

das de oiro e pedrarias, era. alli V por Faria, Rates, Povoa de ar-

zim, e prolongando-se pela Maia 
fora chegava até alem do Por. 
to, até á Feira, nome que tam-
bem deriva de Uphir 11» (1) 

Preferiu o abalizado professor 
nada dizer de positivo sobre a 
origem do nome, dando assim 
uma grande lição de modéstia 
e probidade intelectual. 

E, apesar de a toponímia ter 
progredido muito nos últimos 
tempos, creio não estar ainda 
solucionado este caso. 
No entanto, a sua interpreta-

ção não é, a meu ver, das mais 
difícieis, pois nada impede que 
consideremos Faria, como re-
sultando de dois elementos ger-
mànicos—f ar-tia. 
Tanto o primeiro (do verbo 

gótico Faran, «andar») como 
o segundo (sufixo diminutivo) 
estão representados noutros to-
pónimos portugueses; e o desa-
parecimento do l intervocálico 
foi tão normal como, V. g., na 
palavra latina retum, de que 

descende a portuguesa réu. 
Nem é novidade, para o lei-

tor, a existência de muitíssimos 
outros nomes de lugar de ori-
gem germânica na região bar-
celense, como, aliás, em todo o 
Noroeste da Península. 

C. Y-4. 

111--Trad. Pop. Ling. e 
Topon ymia de Barcellos, 
Pgs- 304-305. Gomes Pereira 
comenta a opinião da 1Vobitiar-
chia Portuqueza,a qual tam-
bém não aborreceu a Fr. Fran-
cisco de Sant'Iago, autor da 
Chronica da P ,-ooincia da 
Soledade. 

Sobre o minguado valor da 
Crónica de Flávio Dextro, cf. 
Monsenhor J. Augusto Ferreira, 
Fastos; 8+ptscopaia da Igre-

ja Primacial de Braga, 
tomo I, pg. 14, n. (i). 
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Diz-se e com verdade— 
a historia repete-se. 

E, precieamente em Bar• 
celos, pelo que se tem pas-
sado, se pôde verificar es-
ta grandi verdade. 

Silva Esteves, jornalista 
distinto e de saudosa me-
mbria, não sei porqué, ori-
tieou, com muita razão, 
determinada individuali-
dade que, fazendo parte 
da nossa municipalidade, 
promoveu ou concorreu pa-
ra cértas obras que não 
agradaram á gente do bur-
go. Lá porq ue o homem 
não era de Barcelos, mas 
pertencendo a um grupo 
politico que marcava na 
ocasião, não faltaram di-
tos e até controversias• 
Mas a verdade, que é 

como uma cortiça metida 
em agua, por mais que a 
mergulhem sempre vem á 
tôna da mesma, embora, 
passados tempos, verifi-
©ou-sue que Silva Esteves 
tinha carradas de razão. 
A semana passada, A. 

Soueasaux escrevendo o 
seu Ete., que eu li a sós, 
mas que se tivesse alguem 
perto de mim lhe teria pe-
dido para me fazer coce-
gas debaixo dos braços pa-
ra me fazer rir, porque lhe 
achei bastante graça, fo-
cava o caso de ser ou não 
ser barcelense pelo facto 
de, eu, noutro dia, ter proa 
testado como genuinamen-
te barcelense, contra a 

vontade que se desenha de 
se vender parte do Campo 
de S. José, para nele se fa-
zerem edificações, quando 
é certo que, precisamente 
no mesmo Campo e em 
frente d parte que se pre. 
tende vender, ha um ter-
reno que, faceando com o 
mesmo, na extensão apro-
ximada de cem metros, se 
encontra vedado por um 
muro, facto que desde ha 
muito se critica por não 
haver uma edilidade que 
imponha a obrigação da 
sua venda para edificações, 
tão neaessarias e reclama-
das no nosso meio citadino. 
Sobre este ponto de vis-

ta, nunca querendo melin-
drar qualquer p e s s o a 
que não seja nata de Bar-
celos, apoiando - me 
no que Salazar disse, e 
muita bem,—«Nenhum po-
vo do mundo póde melhor 
defender Portugal do que 
o povo portugués eu, por 
analogia aleguei : «Min-
guem melhor pode defen-
der os interesses de Barce-
los do que os barcelenses». 

A. Soucasaux --natural-
mente para agradar a Gré. 
gos e a Troianos--apoiado 
no que leu na Biblia Sa-
grada--quiz demonstrar 
que a minha opinião era 
errada, quer dizer—A dou-
trina do Snr. Dr. Oliveira 
Salazar, é falsa. 

Todos nós sabemos que 
perante os propositoe e 
afirmações deste ilustro 
Homem de Estado, toda a 
gente se tem posto de cóco-
ras, porque só vêm neles a 
boa intenção de acertar. 

A. Soucasaux sabe bem 
baralhar, mas, francamen-
te, não sabe jogar a bisca. 
Eu sempre respeitei e 

considerei todas as pessoas 

Reflexo de sombram 

que trabalhem pelo en-
grandecimento da minha 
terra — Barcelos, sevam 
eles de que terra fôr, mas 
não quer isto dizer que— 
quando eu entenda que 
por eles Barcelos é preju-
dicado nos seus interes-
ses—não lhes saía ao en-
contro. 

E' o meu caso. 

Eu bem sei que quando 
um homem está com os 
pés para a sepultura se 
lembra do que leu na 
Biblia, nos Pealmos,no q ae 
disse S. Matheus, S. Mar-
cos, S. João, etc., ete., e se 
não lembra do que tambem 
leu na Velhioe do Padre 
Eterno, de Guerra Jun-
queiro, nas «Lagrimas de 
Desespero», de Silva Ta-
vares e até se esqueça do 
que Mario Viana nos diz do 
que Maria Vez de Carva-
lho disse sobre o A m ô r, 
que é o sentimento que 
mais amplitude possue :— 
póde ser Amôr platonico, 
sensual, conjugal, pater-
no, maternal, paternal, fi-
lial, divino, mistico; pôde 
ser Amôr da Pátria, da 
glória, do trabalho, do es-
tudo, do proximo o póde 
ainda ser amór prdprio. 
Mas ainda se A. Souoa-

saux, lêr o Eclesiaalico, 
encontrará esta grande 
verdade: siAquele que ati-
ra com uma pedra aos 
passaros, fá-los fugir; as-
sim tambem aquéle que 
diz injurias ao seu amigo, 
desfaz a amizade»: 

Convido por ultimu A. 
Soucamaux, a lér o artigo 
de fundo do gNoticias de 
Qtuimarltes» de 5 do cor-
rente, sob a epigrafe — 
« Direito de Critica » , 
conscienciosamente escrito 
por M., a quem peço ve-
nia para transcrever ape-
nas os periodos seguintes, 
fazendo minhas as pala-
vras do seu autor : 

«...Criticar d colaborar. 
A autoridade tem sempre 
como orgão um homem ou 
um grupo de homens; e os 
homens são susceptíveis 
de errar; e, quando inte-
ligentes e nobres, são tare 
bem susceptíveis de corri-
gir e melhorar os seus 
actos, desejando e agrade-
cendo a critica que os te-
nha advertido do melhor 
caminho a seguir. 
A opinião publica é ele-

mento fundamental da po-
litica e administração do 
pais, não sou eu que o di-
go, é a Constituição da Re-
publica; e 6 ainda esta lei 
suprema da nossa organi-
xaçao politica que acres-
centa, incumbir ao Estado 
defendê-la de todos os fa-
ctores que a desorientem 
contra a verdade, a justi-
ça, a boa administração e 
o bem comum. 

Mas, ouça mais A. ►Sou-
casaux: desvie-cie um pou-
co lá do querer agradar a 
Deus e ao Diabo e reconsi-
dere neste bocadinho que 
o mesmo erudito artieulis-
ta diz para complemento 
do que atraz transcrevi:--

«Quando eu penso e afira 
mo que é errada a escolha 
de qualquer local para um 

edifício a construir, quando 
acrescento que é injusti ficá. 
oel a destruição de uma obra 
útil, espl'ndida e jà muito 
custosa, para dar lugar a 
uma outra que pode ser e-
recta noutro qualquer sítio 
com vantagem e sem impli-
car a inutilização de uma 
linda praça quis faz parte 
do plano de urbanização da 
cidade, quando saliento que 
hd incoeréncia em se defen-
der, hoje, a servidão de vis-
tas de um prédio para a es-
quecer ou menosprezar no 
dia seguinte, eu não estou a 
fazer política, estou a ex-
primir uma opinião que não 
d só minha, que é a de mui-
tos senão de quase todos, e, 
sobretudo, eu não quero 
ofender nem desprestigiar 
quem, porventura, pense e 
decida de maneira diferen-
te. Estou, simplesmente, a 
combater, como sei e na mo 
dé:tia das minhas forças, 
pelo bem da rainha terra, 
estou, lealmente, a colabo-
rar com as autoridades pa-
ra que mais alto se levan-
tem e, possivelmente, com 
as minhas obseroações, me 
lhor possam atingir a cul-
mindncia de uma boa admi. 
nistração municipal, fanico 
fim que elas e eu e a cor-
rente populaclonal cujo pen-
samento procuro interpre• 
tar, temos todos em vista. 

Os termos que emprego 
podem ser mal escolhidas 
porque me falhe o engenho, 
mas a minha intenção é som. 
pra uma pinica e axclusiaa 
—o bem de Guimarães.» 

E, eu, digo — o bem de 
Barcelos. 

E, para terminar este 
grande desabafo, farei co-
mo a E.N.A.T. nos meus 
grandes e aplaudidos se-
rões, recitando uma ane-
dota : 
—0 Marques) de Pombal, 

empenhado em animar as 
manufacturas nacionaee, 
apareceu num baile com 
uma casaca de saragoça,. 

---E' bom pano, (excla-
mou uma fidalga encaran-
do com ar escarninho 0 
marquez), Q péna que chei-
re tanto a azeite. 

--Eis, (respondeu o mi-
nistro), o motivo porque 
tudo tem ido tôrio e sem-
pre hade ir enquanto hou-
ver destes narizes em Por-
tugal» . 
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CINEMA GIL VICENTE 
Amanbi de tarde e 4 noite será exi-

bido um dos maiores ãzttos einemato-
gráfloos da temporada . 

O Colar da Rainha 
ceaae empolgantes e da leleuso realismo 
numa extraordinária ínterpretaçLo de 
Viviane Romance. 

Uma historia que alvoraçou a corte 
francesa o  faustoso reinado de Leia 
XVI e de liaria Aotonieta. 

Quinta-feira, 2 de Março, ás 21,30, 
o filme de grande intensidade dramática: 

ROSAS TRÁGICAS 
Um drama que dir-se-ia ter eido ar-

rancado ás paginas escaldaotes da vida 1 
Com Peggy Comusine, Vicior Mato-

re, Elhei Barrymore, etc. 
—Uma série iulaterrupta de filmes 

bons têm sido exibidos neste cinema, 

Luz eléctrioa 
Ttrça-feira, dia 2i, foi inaugurada 

a luz eléctrica ao Bairro Dr. Antonio 
Oliveira Salasar, desta cidade. 

UMA ENTREV.I_STA 
Por falta de Benfeitores o Seminario 
da Silva val vender parte dos seus 

bens, afim de se poder agúentar de pé ? 
Um casual encontro com o 

P! Olevo Teixeira Mertias, Di. 
rector do referido S:jmiaario, 
noviciado dos futuros lAíiºsio-
ºarios d'al®m mar, deu-me ea-
sojo de falar-nos sobre a vera-
cidade do que ouvia : è venda. 
de que o Semiei rio da Silva 
vai vender se saas proprieda-
des ? 0 que me diz, P.° Olavo, 
sobre isso 1 Olha, bom amigo, 
ele ha tanta coisa que se diz, 
a por vezes _tão descoucerta-
das f 

...E ama é esta : que o Se-
minario vai vender os fóros da 
antiga Casa do Silva com algu-
mas propriedades. Póie lá ser 
P! Olavo 11. tufalizmente é ve-
ridica a noticia. A isso nos o-
briga a nossa situação Hnancal• 
ra. Temos que vender o que 
temos ao presente para não 
sermos obrigados a !achar as 
portas ao Seminario. Para futu-
ro contamos, como sempre, 
com a Providencia Divina que 
é o melhor doa benfsitores em 
quem unicamente pómoa todas 
as nossas eeperançaa. Mlis não 
conta o Sïmluario com o nu-
mero razoavel de Baafaltores 
e Amigos? E' extranho mas é 
a realidade. 0 Seminario da 
Silva é, talvez, o Quico Semi- 
vario em Portugal para não di-
zer no mando inteiro que não 
tem a honra nem a sorte deter 
bsufeitores...P! Olavo, e Bar-
celos 1 Não é Barcelos a seu 
Concelho que tem protegido e 
amparado o Seminario t Não. E' 
antes o Seminario que tem a-
judado Barcelos 11 Se não veja. 
No ano findo a deapeza total 
da casa foi de 228 contos. 

Pois bem, destes contos fu-
ram para Barcelos 178 contos, 
E' espantoso 11. Agora quer 
ºsber o que Barcelos nos doa ? 
E mormo a Cidade? 

Vai admirar-se, mas é a ex-
pressão da verdade. 
Nada mais que 550 escudos. 

E' vergonhosu 1 Satá possivel 
tamanha lagratidão ou antes 
tão descomuasi agravo? Acho 
almpleemente ingaaliflcavel pa-
ra um concelho tão populoso e 
ião abundante em tudo. Daqui 
deve concluir V. ft•,,v.• que o 
bsneticlado não é o Sasainario 
mas Barcelos quer debaixo do 
ponto de vista religioso quer 
moral e até economico. E' cera 
io que aio se pode negar que 
o Seminario tem simpatias, e 
aliaz muito grandes. Mas não é 
com sorrisos que as alimenta 
o Seminario Noviciado que vai 
em 15 anos consumindo tudo 
o que tem para levar a cabo a 
preparaçio dos futuros missio-
narios de Angola e Cabo Verde. 
Neto se pode dizer no entanto 
que o Seminario passe tóme. 
Mas deixe que lhe diga os aos-
aos alunos por isso mesclo que 
se destinam a ama missão tão 
dure, aão podem contentar-cie 
com caldo, pão e sardinha. A 
saude é o onico tesouro desta 

mando que eles ambicionam 
guardar p., ra o porem ao servi-
ço de Diue e da Patria. Por is-
so temos, em coneciencia, a 
grave obrigyção de lhe darmos 
um alimento aãdio, forte o e-
bandante. D'uuiro modo o an-
tigo Solar da Silva transforma-
-se em breve num Hospital 
de tuberculosos. 
Uns para isso ha que airan• 

jar dinheiro, e não vfnio ele 
por outra forma, o remedio, o 
unico remedio, b o dos necesal• 
tados, vender o que alada se 
tem. Lembra-se da campsnha 
lançada h t anos contra o Se-
miaario por vender, como en-
ato se dizìi ao desbarato 1 
Eu não sou desfio tempo 

mas posso juetiticar os meus 
predecessores com o que co. 
migo se passa; quem venda 
por precisar vendai pelo preço 
que lhe dão quase sempre. 
Quem vende per ter bocas a 
comer, não ºe demora multo a 
regateor ... Trm muita razio, 
P! Olavo, é mesmo assim. 
Oihe meu amigo a nós que 
deixamos tudo por amór de 
Cristo e do Lvaagelho, aio nos 
Interessa poaauir multas quin-
tas ou ter muitas casas¡ só nos 
preocupa ter o índlapansavel 
para manter, desenvolver e fa-
zer prosperar as obras da for-
mdçao missionaria que a Igreja 
noa confiou. Aceitamos os le-
gados que nos fazem, como : 
quintas, casas, e alé d,nhdiro 
com a ajuda dd Providencia pa. 
ria fizermos obra misalunaria 
convertend,j o mando pagão 
gtae esta a cargo de todos os 
cr►stios civilizados. Podasse. 
MOS aòa ter o preciso para la-
var a cabo a tarefa ingeata que 
nos fui confiada, O de nada noa 
importaria eis quintas e o res-
taure. Mas isso 6 uma utopia? 
O diaheiro é um instrumento 
precioso ao serviço do bem, 
que Daus p5a a guardar nas 
mãos dos avantajados da forca- 
na. Diga, P.e Olavo, aio seria 
possivel um smpr®atimo para a 
solução do momento actual ? 
Por afàzaroa do P.• Olavo ti. 

vemos do suspender a latervie-
ta promsteadu-ma falar-me do 
assunto maio alguma vez. 

Eis Barecienoes, o homens 
de meios, do concelho de ffir-
celoe, um assunto que vuã de■ 
ve cativar pois sola catoºicca a 
dasejale a euaversão de vossos 
irmaua. Não me paza a cons-
ci®ocli por o ter desprezado, 
»atas paio contrario auxiiio•o o 
anais que posso pois enteado 
que é uma obra que deva tocar 
as nossas coasciencias. 
Como ma prometeu aleader. 

-me mais alguma vez, prometo 
levar ao vuaso conhecimento 
as flnanças pib s contra do 
Seminariu de, Silva a ver se al-
gaem cie copadoce da sua ai-
saisgão aotoai. I 

p.• • Castilho a 

Ainda o 39.* aniversario de 

«0 BARCELENSEv 
Coimbra, 18-2—lio. 

Meu ... Amiga Sr. Calás de Carvalho : 
Embora tardiamente, abo genro dei-

xar da felicita-lo, bem coeso a gwanios 
labutem em c0 BARCELENSE•, peta 
data festiva da passagem do aniversario 
do jornal que iam profleleatemente diri-
ge ha tantos anos. 

Nilo o k antes, do que peça descul-
pa, mas os afazºrue que tenho tido no 
Llaeu d• D. João 111, aqui em Coimbra, 
onde ene encontro, vai para doia anos, 
não mo permitiram. No entanto, 4 eia-
eorameate que apresento os ®ene cum-
primentos e os desejos de muita vida 
para o jornal mais antigo de Barcelos 
a para o seu Ilustre Director e colabora-
dores. 

Sem mais o multo agradecido por 
todas cie atençêaa tidas para comigo, 
subscrevo-me, com toda a estima e con-
eidaraçio, 

Guilherme Pi►mntel (Dr.) 

Ate;inÇA0111 
Leitores, no voezo proprio inia-

resse, deveis fazer as voseae com-
pras Conro, prata o rolegios na 
Ouriveeeria Nova, i Rua D. 
Antonio Barroso, enfrente i Coofei-
teria Seiv$Çio, n'eata cidade. 

Esta Ourivesaria fabtica, e ven-

de directamente ao publico, por is-
ao para comprar, vender e Trocar 
objectos d'uuro, dar a preferencia 
a esta casa f eoonomiciar o ver-
so dinheiro. 

Nas Buas oficinas lambem se fa-
zem os transformam objectos Coa. 
rs e prata, a gosto dos clientes. 

AMIGOS DE D. ANTO• 
NIO BARROSO 

DO PORTO A REMELH€ 
Apesar da chuva lmpertiaente de dia 

3 do corrente aos ter prejudicado imen. 
so, completou-$@ a primeira átapo do 
Porto á Trota. 0 dia 4 apresento--se te-
frivel para se poder caminhar, pois, os 
chuveiros acompanhados de granizo, 
não nos impediu de completarmos a se-
gunda êtape da Trota a Nine. 
A ultima ! cape de Nine a RemºIhe, 

apesar de ser a mais curta, foi sem de. 
vida a pear. ®ahimos de Nine ás 7 ho-
ras da manhã do dia 5, debàizo de um 
grande temporal que, ed a grande fdrça 
de vontade, e, a tirme fé que temos no 
nosso PATRONO não nos levou a adiar 
o muito menos a desistir. A delegaçito 
de nosso GRUPO completa de 24 pes-
soas, entrou em Remelhe ás 8,30 da 
manha entonado o Hino a D. Antoalo 
- Barroso, 

Depois de lida a préee e rezado o 
terç) na Capela-nalgo de SANTO BIS. 
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po MISSIONARIO, assistimos d missa 
aa Igreja Paroquial, tendo comungado 
os nove peoiteºtes que, caminharam os 
gg qui,evetros nos trez dias seguidos. 

Apos a mitos e ainda mimoseados 
pela chuva e vente, viémos a pé até 
Barcelos, onde almcçimos na afamada 
Pen,ão Bagoeira. A chova e as roupas, 
melhadas, oão conseguiram eliminar a 
coisa hõâ disposição que, era inegavel-
mente geral. Esta penitencia foi duriesf-
ma, aloda, COLA a agravante como já foi 
dito das péssimas condições stmotfi-
rises, mas compritnos iotegralmeste. 

H& um pormenor alie: importante 
que, quero deixar aqui regietado.Aeom-
paobou•no$ um mancebo de nome José 
R. da Silva, que eófro de doença pulmo-
nar, e, ao contrário do que se sopuoba, 
foi o melhor caminhante exieriorleaodo 
sempre bõa disposição. A sua saudo não 
fel em Dada abalada, e, caso curioso, 
epreceota sintomatologia de visivels me-
lhoras, Temos fé de que o nosso !SANTO 
obterá de Jesus a sua cura radical, mo-
livo porque, promete aqui aouoeia-la, 
par& boate e glória da Igrrja Católica. 

Por estimo, e, com inteire justiça, 
quero lambem destacar o lugente &&cri-
ficio feito pela aar.a Dou& Mariposa Go-
mes que, embora penosamente tivesse 
comprido, nunca deixou de manifestar 
bils dirposiçãe, sempre humilde e sob-
mitsa, pois, os seus lábios nunca formu-
laraos goelxumes nem tão pouco o seu 
rasto deixou de mostrar o seu habitual 
sorriso de ratiguição. Prestou e bem 
a tua contribuição, e, por isso mesmo, 
merece eneomiastieos elogios. 

Que DBUS aceite este nosso sacritl-
cio, duramente pasto em próva neste$ 
troe dias, taeerevendo no seu livro de 
eito, os nomes daqueles que o merecer. 

Assim terminou a nossa cristã º es-
piritual missão, sempre sob a Inciemen-
ai& do tempo, e, oxalá a nossa peuitea-
sie, traduza o pensamento duma grande 
Siou quasdo se referlu na seguinte e 
feils afirmaga0 que, vala ponhsdos de 
eiro i .Á cirros d uma bºnfIIe do Com, 
qas sai sobre a Torra, como flores das 
soais formesos. Por isto mesmo oe vos-
sos postos foram no Cem tranºformcdos 
sai rolos a 

Porto, 1950 

ea 

ALBERTO LEAL 

• 

PASTA 'DENTíFR1CA 

LATOKYN 
úNICA A BASE DE EUCALIPTO 

A VÉNDA r4A5 BOAS CASAS 
e M/GUfL GOMES DA COSTA 
R paio, Bruno =-Ü 4m'•' PORTO s„d.. 

4VIAGEM» 
Um numero especial dedica-

do a Ttãs-os-Montes 
a Alto Douro 

A lateressaate revista de iivalgaçte, 
*ultara a turismo viagem, que há dei 
anal vem condo dirigida pelo ilustre 
jornalista Carlos d'oruallas, com a ao-
laboragáv de alguns dos mais distiatos 
teentgreo da aoeaalidade, acaba de on-
riqaeter a toa sério de aúmeroe extraer. 
diaérios com ura dedicado a Trás-ae-
Mestis o alta Douro. 

Abrindo com uma homenagem aos 
ilustrem iraemoatanos, oro, dre. uavatei-
ro de Ferreiro, Ministro da justiça, a 
Trigo de Negreiro@, Sabs*eretário de 
Srtadoda Assiatéacie, insere, em eivgai-
da, justos elogios à aeçáo destavolvida 
ptloa era, govornadet*s civis de 'Vila 
Real o Bragangs, respectivamcate, dr. 
Jose David Simões, o teneºte•eoronel 
Augusto José Machado. 

Dosumectáric, de grande iatereesº 
para o *@tudo de Tràs-es-Montas e Alto 
Doiro, alio *a limita a fazer a histeria 
dai cidades a vilas priacipaio da Proviu. 
til, relata também a aegA* doe carretai• 
pios a publica numerosas gravaras com 
ot principal• aepeotos a monumentos 
dto dto distritos. 

Trata. se de ■m belo número de pro. 
paganda terfetica de uma rogiao portn-
caee& que bem merece a visita de qua i. 
toe, no nessa peio, desejam eoahoter 
u aguo* mau ritos valores ■a*ienús. 

1i0 BARCELENSE» 
PASSA MAIS UM DOS 
SEUS ANIVERSARIOS 
QUE ILUSTRA OS QUIS, 
D DIRIGLM, TRABA-
LHAM E I.OLABORAM. 

Por Soaire da Costa 

Todos aqueles que Imprimem ama 
directris moral é sua exiatencia, tornam• 
ie alio da atenção e de respeito geral a 
contribuam sempre para que os outros 
beaenciem do Influxo da sua seção ema 
tal teatido. 
V o que vem sucedendo cem aO 

BARCBLENSEc,—,jornal deveras estl. 
mado e querido, como • seu distinto 
Director; de seu numeroso pobiieo leddr 
e da Imprensa em que marcaram já no-
Iavti posiçãe;—o tudo porque acima de 
intereacea mesquinhos se colocaram os 
lateresus morais e legitimo' das popu-
I1Ç0:1 que serve, bem como das loeali. 
dados a que nem alto sentido regiooa 
lista e patriotico tem levado aquelas me: 
lhorias, que, sem a ação e actuação de 
NÚ a familia de aO BARCELENsB.--
ei<o teria obtido, Isto : soacordaoeia 
com o patriotismo dos organismos ofi-
ciais oa cidade de Barcelos, e de que 

tomou o Nem@.  ' se faz o 

verQadeire Jornalismos e que dignamen-
te te serve a Nobre Missão da Imprensa. 

Como colaboradoras de tão util e va. 
lida porta-voa, participamos desvaneci-
dos e orgalhesna cem a passagem feeti-
vi de um aniversário mais de a0 BAR-
CELEfïdB&.—; e sabemos que, coonos-
eo, toda a hosesta a laboriora popalação 
que te felicita por lá-lo por leu porta-
vas. 

E, assim, catamos, todos de parabena. 

DR. REIS MAIA 
No dia 38 do corrente fia 15 ano$ 

que faleceu o nosso prezado amigo e 
ilustre colaborador deste semsoeirio, Ser, 
Dr. José Marques dos Reis Mela, que foi 
dittieto Advogado. 

Sua dedicada Viuva, Bar-& D. Berta 
dos Reis Mala, para sufragar a alma de 
sou saudoso m a r i d o, entregon•nne 
!00$00, com o seguinte destino : 50$00 
porra os Bombeiros de Barceliehos; 
30800 Bara pagamento de sua assinatu-
ra o 30$00 para os pobres, seodo Coa-
templados quatro necessitados. 

Naquela dia, na igreja paroquial de 
S. Bento da Yarzea, será rezada assa 
Mias& pela mesma Inteasãe, 

Novos assinantes 
Deu-nos a honra de te Insere-

ver como assinaÊte deste sema-
nario mais e Snr.: 

Maou81 Dimingnes Real, de Aba-
de de N@Ivs- Joio Ilidio Ramos 
fieira, desta cidade; Joaquim José 
Simõeº de Alveloa, e. Joio Porte 
de Albuquerque, de Alheira. 

Agradecemos. 

13onais E $xcesmoea 
Na Casa de Saude de Barcelos deu à 

lua um robusto e formoso maoioo a de-
dicada lZeposa do nosso amigo Bar. Aol-
bal Azevedo Miranda, distinto Nogo-
ºheiro. Parabene. 

s 
No ®esmo Esisbgtecimento de •e-

sistencia teve o seu bom sucesso a esta 
meda Esposa do nosso amigo, Snr. Dr. 
José Joaquim da Costa Ratmondo, que 
o brindou com uma linda menina. As 
nossas feliCltações. 

• 
Está de parabena o nosso prezado 

amigo, Ser. Joté Piobeiro Alvelos, im-
portante Industrial em Sergipo, Brasil, 
porque, tua extremosa Esposa, Bar., D. 
Marfa Pinto Alvelos, preeeoteou-o com 
em formoso menino, a quem foi dado o 
nome de José Manuel. Parabens. 

Quedam 
0 nosso amigo, Sor. Emidio Joaquim 

Rodrigues, coneeiteado Negociante des-
ta praça, caiu da sua bicicleta, moles-
tado a mão direito. 

--Tambem o nosso imlge, Ear. Flá-
vio Neive , digno Oficiai de Justiça, 
quando se apeava dum comboio, gaio, 
desmanchando o braça direito. 

Ambas as vitimas Iam sentido me-
lhoras, o que estimamos. 

0 CASO DO «SEQUES-
TRO» DE VIL a COVA 
No dia 15 do corrente 

mós, foram presos em Vila 
Cova, freguesia do nosso 
concelho, vindo para a ca-
deia desta cidade,Emilia Ro-
sa da Oliveira e Rufino Al. 
vos Baptista, respectiva-
mente, mulher e cunhado 
de Antonio José do Vale Mi-
randa, conhecido na fregue-
sia pelo « tólo do Go►•ito», 
que só praticava tropelias, 
motivo porque a familia— 
mulher e filhos—o tinha de-
tido numa dependencia de 
sua casa, ha quinze anos L. 
Tambem o Antonio Mi. 

randa, « sequesti•ado», veio 
para esta cidade, indo hos-
pedar-se no t•estauranteCar-
valho. A proprietaria, à noi. 
te, deu-lhe de cear, apresen. 
tando-lhe bacalhau cosido 
com batatas, arroz, sópa, 
pão e vinho. Depois de co-
mel,, o Miranda, disse: ateu 
em minha casa comia me-
lhore... 
No dia 16, enquanto sua 

mulher e cunhado estavam 
presos, o Miranda foi cha-
mado á G. N. R., sendo o 
processo enti,egue em juiso. 
No dia 17, o « sequestra-

do» deu entrada no Hospi-
tal da Misericordia, onde 
c o m e t e u obscenidades e 
poz-se nú... 
No dia 18, o « nialucoe,no 

Hospital, quiz agredir, com 
um tamanco, o Snr. João 
Baptista da Silva Correia, 
Cartorarïo daquela C a s a 
hospitalar.O Rufino Baptis. 
ta, no sabado, foi posto em 
liberdade e a mulher do 
«Miranda» saiu á fiança. 

Neste mesmo dia, 0 «se• 
questradoii foi á presença 
do Ex.'(> D►•. Delegado e, no 
regresso ao Hospital, ao 
passar pela Ourivesaria Sil-
va, entrou na loja e pediu 
um relogio... 

No dia 20, o Antonio Mi-
randa, foi eGndusido a sua 
casa, onde, talvez, regres-
sasse ao mesmo « aposento 5 

que anteriormente ocupava, 
por sua familia não ter ren• 
dimentos para o internar 
numa casa de doidos, se-
gundo nos informam. 

E, agora, o povo de Vi-
la Cova e as autoridades da 
mesma freguesia, que agra-
deçam a quem tão pruden-
temente fez grande alarde e 
propalou tal crime, exeitan. 
doa opinião publica, e fa-
zendo passar os habitantes 
de Vila Cova por : « selva-
gens»,_ « cáfres• e outras 
coisas mais. 

De diversas pessoas da-
quela freguesia temos rece-
bido cartas com protestos, 
mas o espaço não nos per-
mite, hoje, publical-as. 

Igrejts, Matriz 
Chamamos a & tenção de quem com-

pete para o estado em que se eneautra o 
telhado da torre da nossa igreja Matriz, 
bem como a porta central do mesmo 
templo. Quer um. quer outra, neaessl- 
Iam de reparos urgentes 

®brasa camararias 
Continuam com criada afã os tra. 

balhos de atormoeeameoto do Campo da 
Feira, Parque da Cidade, Avenida Sido. 
aio Pois, li:epianada, etc. 

0 B1TUÁR10  
Alferes Caravana 

Toi com a maior consternaçio 
que recebemos a lofausta noticia de 
ter morrido, em desastre, o nosso 
amigo e jovem Oficial de Avitçio 
Portuguesa. Ser. Alferes Alcides 
Fernandes Caravana, de 23 anos, 
Alho muito extremoso do nosso que-
rido amigo e ilustre conterraseo, 
Snr. Coronel de gagenharia Fran-
cisco Filipe dos Bantos Caravana. 
0 desditoso Militar, que era &m 

dos mais distintos Aviadores de 
Portugal faleceu, no dia 16 do cor-
reote, quando tripulava um aparo-
lho de caça, enfrente L bate de 
Bepioho. Que iafelicldade 1 
0 funeral realizou-te no dia 18, 

no Porto, sendo uma frizante de-
moestraçíio de Saudado pelo cho. 
rado e considerado Aviador. 

A' Ex.ma Familia dorida, a0 Bar• 
calenteia envia o seu cartão do mais 
sentido pesar. 

José Monteiro 
Depois de proloogado sofrimento, 

pelas 12,30 horas do dia 18 de 
corrente, fairceu o &osso amigo, 
Ser. JuQé Casimiro Alves Mouteiro, 
de 84 avos, digno Escriviio de Di-
reito, aposentado, e considerado 
chefe local de partido Republicano 
Portugu8e. 
0 saudoso extinto, que contava 

sumer000t amigos, ora irmão das 
Ex.ma: lar." D. Gcoreina Monteiro 
Bsteves o D. Gloria Monteiro s do 
nosso lambem amigo, Snr. Dr. Au-
gusto Monteiro, antigo Ministro 
da Justiça e tio dos lure. Eogeohei-
ro Leonel Monteiro Bsteves o Da-
sembargador Dr. Antonio Bali aliar 
Pereira e da Ex.ma Esposa do Snr. 
Tenente Antonio Acacio Nunes. 
0 préstito funebre, que foi mni-

ilesimo concorrido, veie de sua Ca-
sa de Abade de Noiva para a Igre-
je do Senhor da Crus, onde teve 
responso e, depois, foi conduzido 
num pronto-socorro doe Bombeiros 
de Barcelos para o aoºso Comttorio 
Municipal, atando ela jasigo da Fa-
oailia. 

Durante o trajecto organisaram-se 
diversos turmas, levando a chave 
da urna o Ser. Dr. Domingos Pe-
reira, aotigo chefe do Governo. 

A' Ex.ma familia em Isto, eu-
viamoe sentilas condolencias. 

Firmiao Lima 
Com 55 anos de idade faleceu, 

no dia 17, nesta cidade, o nosso 
prezado amigo, Ser. F'irmíno alo• 
drigues da Crus Lima, velho repu-
blicano a fuooiomario doe C. T. T., 
aposentado. 
0 extinto delia viuva s dois fi-

lhos, que eram o seu enlevo, 
0 Naeral foi muito concorrido 

por cavalheiros de todas as catego-
rias sociais. 

Aos doridos, os nossos pesamss. 

NA ERANQUFIRA 
Via-Sacra 

Como nos anos anteriores, reall-
za-se no proxime domiogo a Vis-
Sailra de Barcelos, que parte do 
Convento as 15 horas e termina 
na ermida de Nossa Senhora da 
Franqueara. 

^oaa  

608 é, e continuará a 
ser, portuguesa L. 
Desde S. Gregório até ao 

Algarve, na Metropole, e 
desde a madeira até a Ti-
mor, nas Provincias Ultra-
marinas, todos os portugue-
ses têm manifestado a sua Zrepulsa pelas palavras pro-

t•ldas pelo Pandith Nehru, 
no Parlamento indiano. 

Nehru, disse que, Góa, 
havia de sei, integrada na 
União Indiana I... 
N ã o, nós portugueses, 

não consentiremos nesse 
atentado á nossa soberania. 

EMpectaculou no 
Circulo Católico 

Decorreram com cntaeiasmo, ordem 
e ooneorrencia, os espeotaoeloa realfaa-
dos no Domingo a Ter,a• feira de Entra- 
do, naquela Umea de Recreio o Instra-
ça*, levados á cena pelo Grepo J. 0. 
C., desta cidade. 

Contagem de transito 
Daveudo amanhã, dia 36, proceder-

-se à contagem do transito nas estradas 
nacionais em todo Pais, pede-nos a Jua-
ta Autónoma de Estradas para avisar-
mos os oauarios da eeirada disse facto a 
solicitar-lhes a inalar atenção para os 
possiveis sinais de afrouxa®enlo que 
lhe& sejam feitos pelo pessoal cantoneiro 
Incumbida, détse serviço que, como é fá-
til de compreender, b de magna lmpor-
lansia para todos os assuntos que dize  
respeito a pavimentação das ostra dao. 

Petrsnsileia, de merviço 

Amanhâ, encontra-te de serviço a 
Farmicia Carlos Ramos. 

IV Centene3,rio de S. 

Joilo de LDeuaei 

(Osntínsa98o da 1.8 pdg•irra) 

priado, o que lhe foi rela-
tivamente fácil, pois 
tendo visitado Barcelos, 
viram que o sítio os satis-
fazia cabalmente, dado o 
seu clima saúdável e a be-
leza desta terra que não 
fica a perder nada compa-
rada com as outras bele-
zas do nosso Portugal. 
Tendo combínado a a-

quisição do velho solar da 
quinta que pertecera aos 
Viscoudem de Godim, ali 
se instalaram aproveitan-
do a principio, os compar-
timentos do antigo edifício 
que adaptaram ao fita a 

q u e os destinavam. 

(continua no proxirno numera) 
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SABONETE: , 

LATOXTIN 
PINICO BASE BASE DE EUCALIPTO 
IND(C,AD0 PARA .'A• PE '-È 
A VENQA NAS _.BOAS CASAS: 
Repa:;M/GUEL. GOMES DA; COSTA 
Rüai Sampaio= Brtírsó,'.'12=4n • PORTO 

FRANGO A' MALHA 
E A' SETA 

Todos os domingos, no 
quintal do «Gicas, em Bar-
celinhos, há jogos ã malha 
e á acta. 

DESPORTO 
Gil, 2—Esposende, 2 

No transato Domingo a DI. 
recção do Gil Vioente, num 
gesto de merecido louvor, le-
vou a eleito um destifio amiga• 
vai entre as oiategoriaa do seu 
Clubs e do Espozesade S. Clu-
be,em homenagem a Joei Ca-
ç.dor—aquele atleta que ao Gil 
Vioeute ueu tantas tardes de 
iaesgascivel gloria. 
Oa delsporusias barcelenaes 

foram ao campo Adelino R. 
Novo levar o soa testemunho 
de gratidào áquelei atleta; e é 
com prazer que podemos di. 
zer que o campo se esacheu--
prova clara de que Caçador 
distratou de geral simpatia na 
nossa terra. 
O desafio terminou com um 

empate a duas bulas e pana foi 
que o Gil Vicente tentia efe-
ctuado uma horrivel partida, 
talvez a pior du temporada. 

José Teixeira arbitrou e es-
teve * aliarei da sua reconhe-
cida classe. 

Amanhã não ha jogos de fu. 
tebol em baroelas 

Por motivo Imprevisto, tive• 
ram de 8edr sem efmito os de-
safios anunciados para 4maahà. 

0 Torneie do Monsão 

Em virtude dos Clubes do Porto 
que cotavam indicsdos a tomar par. 
te no Torneio organizado pelo Das-
portivo de Moosào, não poderem 
anuir a esta inlelativa por motivos 
varies, aquele Clube foi obrigado a 
declinar a organizaçi ci da prova 
para a A3aoc,açào de is. de Braga. 
Como, porem, os Clubes mais fia-

poriantes do Distrito, Geram a sua 
adesão à prova agora erganhada 
pelo Beira alar, de Aveiro, aquele 
Turaeio tora certameuto que ser 
pasto de lado por falta de concor• 
fontes. 

Assim fica o assunto esclarecido 
de muide a nato deix&r duvidas. Pe-
lo menos assim o critnos. 

Campionato Corporativo 
0 Grupo de futebol da Casa do 

PiVo de ArWeseÌo realizou o primei-
ro desafio daquele ea,upionate, re-
cebendo ao campo A. Nibjiru Nuvo 
o grupo de futebol da c%abur», 
tendo este vencido por 4-1. 

Os rapazes de Areusolo, não mos-
traram cuojuniu, pslo que se tornou 
facil a tarefa do seu antagonista. 

Honor, de Etpueeade, arblirou 
com imparcialidade. 

JOTA 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

FAX 0A ÁDE TRÁUREI. AOS 
(2.1 publicação) 

No sentido de se proporeloaar a venda fácil e económi-
ca de terrosos para construção de moradias para a classe 
méjia pretende o Município de Barcelos em possível enten-
dimento com os interessados, estabolsoer a melhor forma de 
veiada e sistema de construção. 

Isto porque lhe é possível, em terreno quf.ei todo 
no meu desunimos promover um bloco de cuustruçõas. 

A prefinéiacia será dada ã inIciatiVa particular o aó de-
pois será tostada a oficial, no caso do lote em questão nato 
ter pretandontes, em numero razoável. 

Trata-se de uma faixa de terreno sobrante, nos alinha-
mentos que vai ter o Campo Camilo Castelo Branco (amti-
go Campo de S. José), de harmonia com o Ante-Piano de 
Urbanização, junto ao Mercado D. Pedro V, o paralela ao 
muro dd suporte dos quintais das casas da Rua Nova de S. 
Joiib, com exposição S. W., com corto intorEase comercial, 
o que deve dar lugar a nove moradíae. 

Para melhor esclarecimento podo ser estudada na Re-
partição Tecniea a respectiva planta. 

Nostes termos, devam os interessadoa declarar por es-
crito a sua pretensão dentro de 30 dias. para a Câmara fi-
car habilitada a decidir, tendo Este aviso o siguitìcado de 
inquérito. 

Barcelos e Câmara Municipal, 20 de Fevereiro de 1950. 

0 Presidenta da CamAra Municipal, 

a)--Mdrio f2iguel Gândara Norton 



~~ ffi*rectenxo 

Proprio para conatruir ca-
sa, vendo-se, no lugar da 
Capucha, em V. F. S. Marti-
nho, junto á Estrada. 
Para mais Infortuaçõ29, 

neotal redacção. 

VENDE-SE 
Uma espingarda, calibre 

12, marca «Ideais— Saitt— 
Ettiºne. 
Ioferma esta rºdac$ão. 

FEI T 0 R 
Oferece-se um, para qual-

quer localidade do Pois, sa-
bendo de toda a lavoura e 
trabalhando, tambºm, com 
máquinas agrícolas. 
Para mais informações, di-

rigir-se a esta redacção. 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos itnpro-

prios para consumo, e que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Forreira da Costa, em Cara-
P6903, ou na Casa do Povo, 
da mesma freguesia, que os 
compra. 

PROPRIEDADES EM 
C A R A P E Ç 0 5 

Vendem-se. Falar com o 
Snr. Oscar Alçada.  

AUTOMOVEL 
«CITROEN», particular, 

vende-e@, em bom estado, 
com garantia. 
Falar nesta redacção. 

Venda de proprieôa-
ões na Sreguesia 
da pousa 

BARCELOS 
Nesta freguesia— que fica 

a um quarto de hora da ci-
dade de Brega—vende-se 
urra casa da melhor cons. 
trução, propria para familia 
de tratamento, com eira, co-
bario e tudo o mais que é 
preciso para uma boa e cui. 
dada lavoura. DeVidamante 
morada, tem jardim junto s 
terrenos de lavradio com 
bons :ramada-s muito eivida-
das;vendºndo-se varias bou-
ças, tambsm moradas da 
melhor qualidade de terreno 
para mato e pinheiros e va-
rias e muito boas proprieda-
des de lavradio e, finalmen. 
tc, algumas casas com ter-
renos anexos para hortas e 
demais culturas e novidades. 

Esta venda pode ser em 
conjunto ou em separado. 
Informam os solicitadores: 

Oliveira Fraítas—R u a de 
Seusa Viierbo, 8-2 °, Porto, 
e Sousa e Silva, Rua Dom 
Antonio Barroso— Barcelos. 

Dando tambem informa-
çlias na referi ia freguesia 
da Pousa, Arnaldo Lopºs 
Loal e Antonio Martins da 
Silva. 

G 01•Z L S a" Cg; LIMITADA 
mnnelRfis — WxlCHs  De seRfineRo 

Escritório Central—Praça Siõonia pais, 325 
P O R T O 

Telegramas: R A M A D A— Telefones 21150 
7E:ast. 

F=LIAL 
Avenida Alcaides de Faria, 59 

( Junto à estação do Caminho de Ferro) 

CAIXOTARIA, MADEIRAS APARELHADAS 
ESQUADRIAS E VIGAMENTOS 

Neaita, lPilbrioa executa-soe com a melhor 
pertaipalo todo o aservigo de ,serragem, 
A hora ou empreitada, ao melhor pr®gcf 
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Para B1C1Ch6TE Va p• 4 • 
Nilo naceesita de carta de condução 

Principais caracteristicas : h& 

Póso completo 9 Kgs. 

Adaptável A qualquer bicicleta em 30 minutos 

Representantes em BARCELOS 

•orrAa •• Card0s0 

EXTERNATO ALCAIDES DE FARIA» 
CURSO DE INSTRUÇkO PRIMARIA 

E ADMISSAO AO LICEU 

Reabre, depois das férias do Carnaval, para 
AMBOS OS SEXOS. 

Inscrições na Secretaria do colégio 
A Direcção 

• CANDIDO DIAS,, L°° • 
1Rusa dais Flioreas, 2~ 

Telef.: 871 PORTO Teleg.. Didla>i 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 

jt, os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas otero e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nácionaise estrangeiro,* 
©rdias de b81sa. 

AS ABELHAS 
(Contiauagáo do numero soº6) 

As abelhas conhecem este principio 
ecoo©mica político, e apilcam-no ri-
gorosamente. As operárias mais oovas, mais ageis, eepalhando.se 
elos campos, voando de ilbr em 

flbr, vão buscar o podem e o mel 
para ab&etecar os favos, s preparar 
os alimentos para os numeresissi-
mos individuos, que vão sucessiva-
mente saindo doe ovos da abelha 
mestra. Suquanio as abslhas mais 
nevas forragiam pelos prados, as 
mais velhas vigiam os ovos conti-
dos nos alveeios, dio alimento ás 
larvas qus jia romperam o seu pri-
meiro iuvolterio; e, qaando os pe. 
queooe insectoa icém passado o pri-
meiro periodo da sua ciisteacia, fe-
cham hermeticamente com uma 
tampa de cera os alveelos que os 
contem, para que se passe ao abri-
go de ar a segunda motamerfose,de 
que ha de sair a abelha perfeita. Us 
cuidados que as operarias, seres in-
completos que não podem gosar 
senão excepsronaimente os praseres 
da materuidade,tomam pelos libo; 
d& abel©a inostra, são uma mani-
festação dar seu patriotismo s nada 
mais; o que essas abelhas desejam 
ó fortalecer a sociedade com,oida. 
das uteia. Todas as vezes que dos 
aiveolos saem abelhas defeituosas, 
incapaz && de trabalho, as operarias 
sacrilleam-sas sem dó nem piedade. 
Sio es severos prisciplos eras leis 
aplicado& a uma eociedade de ia-
§ceios inteligentes, 

P.a F. Castilho 

SANGUESSUGAS 
HORRIPILANTES 

Já ouviram falar em vampiros? 
Ora, segundo a relha superstição po. 
pular o vampiro for o espirito do de-
tunto que de noite saia da sepultura, 
se fsala doente e sugava o sangue da 
vivos que lhe servia de alimenteçao. 
Bem que agi saiba agora que tais vam. 
piros só existem na fantasia, a leitura 
de histórias dêstes seres arrepia- aos 
ainda. 

Esta crendice em vampiros existiu 
bastante tempo ; ainda na selgunia me. 
tade do sèculo ig houve na Alemanha 
processos zô0re vampiros. Esforçava-
se por defender-se contra os vampiros, 
dando ao defunto na sepultura agi espé-
cies de coisas com as quais êle pedia 
ocupar-se, de modo que o espirito se 
aão enfadara. 

Mais vale proteger-se contra san. 
guessugas existentes do que fazê-lo 
contra sanguessugas perigosas que p,- r. 
tentem ao domínio da fantasia, pois 
as primeiras existem ainda hoje, Basta 
pensar no mosquito que não só suga o 
nosso sangue, mas que também trans-
mite as perigosas Lebres palu tosas de 
uma pessoa para outra. Podemos, po-
tLm, armar-nos contra tal insecto pelo 
uso de quiaiae, o produto da casca da 
quina. 
A Comissão dd Maltiria, secção da 

antiga Sociedade das Naçies, comissão 
esta que se compõe de peritos, estu-
dou seriamente o problema da malá. 
ria e em 1938 publicou um relatório 
no qual recomenda tomar, em caso de 
um ataque de jpelária, uma dose de 
1-1,3 gramas de quinina daraate 5-7 
dias e, a titulo de profilaxia durante 
toda a estação de mal;ria, uma dosa 
diéria de 400 mg. de quinina. Desta 
maneira pôe-se fim ao perigo do mos-
quito horripilante. 

Anuncio com 33 liahas publicado em 

-O BARCELENSEs de z5—s—g5o 

COMARCtá D6 BARULOS 
Secretaria Judiciai 

ANUNCIO 
l,a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia S do cor-
rente, foi distribuída aio car-
torio da 1.1 secção da Secre-
taria Judicial desta comarca, 
uma acção de interdicção 
por dºmencia em que é au-
tor Abilio Barbosa Miranda, 
solteiro, maior, proprietá. 
rio, da freguesia de Víato-
dos, e arguido Joaquim Mo. 
reira Barbosa, solteiro, mai. 
or, proprietário, da mesma 
freguesia, em cuja acção pe. 
de o autor que o arguido 
seja declarado em estado de 
demóncia total e por isso 
incapacitado de reger sua 
peai 8ii e administrar seus 
bens. 

Barcelos, 15 de Fevereiro 
de 1950. 

0 Chefe da Lai secção, 
Honorio Almeida Soaras 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito, 

A. Barres 

EM GAMIL 
No lugar do jardim, ala-

ga-se uma excelente casa 
para negocio º moradia. 

Perra mais informações, 
fatiar na magma, com o Snr. 
Jusquim Alvas. 

VENDE-SE 
Na freguesia da S. Veria• 

simo, vende-se uma leira na 
agra de Couces, que dá para 
cima de um carro de pão. 
Quem a pretender pode di-

rigir-se a David da Cogita 
Miranda, morador no lugar 
da Igreja, da mesma fregue-
sia. 

Aprecia bom café? 
Experimente o da MER-

CEARIA ÁGUIA. 
E' bom e melhor não ha. 

CAFÈ PURO, k.° 30300. 

Deposito 
Das Cervejas CRISTAL e 

das afamadas laranjadas 
INVICTA. 

MERCEARIA AGUTA 
Av. dos Combatentes, 
162—BARCELOS 

Pedidoti pelo Tal. 8845 

Parteira e enfermeira 
INHINÚ 01 SILVA VIEINA 
Diplomada paios Hospitais 

da Univeraídads de Coimbra, 
que já trabalhou por largo 
tempo na «Casa de Saudei, 
desta cidade, atende quem 
pretender aplicações da lu-
jecçõ:s,partos a tratamentos. 

Resido nela— Largodo Teatro 
Gil Vicente, 18--8aroelo5 

VENDA DE PINHÊIROS 
Na proxima quinta-feira, 

dia 2 do Março, peias 14 ho-
ras, anfraute á Igreja de San-
to Antonio da Cidade, vaia--
dem-se 70 pinheiros, convin-
do o lanço. 
Para mal& (esclarecimentos, 

falar com o Snr. Manuel 
Gcatiçalves Ralha, de Rorix. 

18ofeça 
Vende-se, na treguesia de 

Areias S. Vicente. Superãeie 
aproximada, 7.100 -¡'. 

Falar com Silvino Ferreira 
Martias, na mesma frega@ota 

A. PINTO JUNIOR 
0 V511l81RU 

Diplomado pelos Hospitais de 
Univeraidade de Coimbra 

Telefone N.O 8.318 

C A F È Daniálo 

BARCELOS 

VASA 
Aluga-se com todo o con. 

forto, moderna, nove devi= 
aõiãa e estabelecimento, á 
Rua D. Antonio Barroso. 
Tratar com o Solicitador 

Armindo Miranda—BARCE-
LOS. 

V k" íN 
Na rua das Capela@, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com oan°a63,65a 61. 

Nesta redacção dão-@s in. 
formaçõ@s. 

-C U 

FZLxX LUIZ Da CUaEIa• 
fl Cosa que mais barato uenôe o artigo ôe 
calçaão. Sabríca calçado para homem e 

Senhora, desde 9 0 • 0 0, artigo sólido. 

VER Pflftfl CftEF. 

TRISTE FIM DE UM 

GRUPO MOTO-BOMBA "QUALQUER":.. 

MORGUE 

I 

I 

4 n, 

l•urlve•ar•es e Itelojoalría 

 da Por®a  

ABERTA TODOS OS DIAS 

A casa que mais barato vende e mais caro compra 

dom oficinas proprias 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita) 

- -- -- -- - - - 

COJUpaalzla de Seguros 

E 

s 
i 
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UMA DAS PBINCIPIIS COMPANHIAS PORTUGUESAS s 

•G`0.1VF1•1••JAi 
Agência ® Poeto d® Socorros em IBsarcel®s 
JiVIiNIDA DR. OLIVEIRA SALAZtR--55 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 


